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Snbsistencias 1 As moedas não foram encon- das, parece-me que provarão P. S. Cnmpre-me mais uma 1 As soâ. escolas slo-nlo dil'9-
tradas, oomo v. deixa t.er em que Alapela foi um lu r impor- veza gr:u1ecerpenhorac}issimo os, mos modelares e construidas com 

; sua carts no~ tumulos. encon- ! tante ou pelo menos subur- obsequio& que me dispensaram , todos os rigorosos preceitos ~i 
traram-se ent cadinhos de bnrro .

1 

bio c1'esse importante legar, que os bondosos senhor~ Manoel 
1 

gicos-mas alegres, risonhas e f • 
Da J.:,1•oluçâo &p11blicana, de efratario no forno liltimameute só podia ser Aguus Cilenas. Joaqnim Pereira e Antonio Fer· e.as. Dentro dellas o ar entra em • 

raga, cor~nmos 'esta .local que descqQe ·to. E esiw .úlJWl \o no Nas barreiras t.Jm e,x.ploração nande!-1 ria. Benta. Aos dois mui- fdrádas de Luz e de Vida. Oà 'SetiS 
as~mos a transcre,·er: , a repetir era de uma fundição: em 13nrc!l1efros, tem-• encon- to obrigado. estabelecimentos commerciaes~ mer· 

1 
1".I:. J... T _ ~ .....,. . · pelos resíduos que ainda 'existem trado por lltll itas vez~. arvos·es 

1 

A. A.. cearia11, lojas de fazendas e pharlwt-
... ,...-~ ~ ! e que bem merecem ma ana- inteiras e .folhas das mesmas ain· cia.s ~ão amplos. rasgados e Ih~. ' 

tCheE?amm parn abasteci- lyse dos ntendi os. da em bom estado d~onser\·a· ESPOZ~DE Má! sobre tudo o qne mais fernt a 
mjjnto do fP1lc.d/w de Bra- . isa minha opiniàt> erj.. laipe- çâo e. residu.ns de uln mi.neral 1 ___ nossa retin~ de f~r-i~tei1'o foi o.no-
ga. 4-00 i:;accos de m1lqo colo- Ja: e ctrcam-vf inhanca láiar im· grosseiro e pesado e um barro · l - d • vo e grandioso ed1ftc10 do Ho.y.tal. 
nittl, 20Ô µara Guimarães e µertante no ~colo IV~poiS' Cle prefo que é utilMJado 1·a telhas;\ . mpressoes 8 YIStO'P.fil Coalieeemos uma boa parte do pait. 
200 para B •r~ellos.. J. e. pela cl,1.0Jli;tga fiioe· esse lpdo, essas m'1c:tres não 1 ,.up"' Pois, sem rer.eio de que nos desmin 

«Uà? de vir mais- 600 sa- daS, pois acredito que 08 rOllla- prpvar.ato 9ue em um Mm)po. t~

1 
.1.. meu primos ae- . um, podeMnos amrmar, doma ~ 

cos p~1 a Brng~. 1 nos não edifica&:iam casas d<i lIJOlo seria 8$EIQ lug R pa9sa- verendoe ADMJmo • ! mn in~vel e prau~ ~ 
•E'. peha que. seja lão ~ · ~'' em todos oa logares qu., gern de Ufl) curso dj apa lm- Bduaa-4.o Boa.ft.a._.. 1 em nenhuma oolra v~la de Põétíajil . 

ro pc.is q 8tf1r1 por mârs tttt (;Onqnlstavam aos ~\ltros póvos. pol·tante1 Rer;o 1 eoftbecemos estabelec1meuwlb·a.. 
lMOO ie1s os 20 l!tros.. . 1 Diz v. tanttré16, que 0 seu a- O m.eS1"19 Dom~ da fr.eguezia delannente construido eotno.,. 

cNo enta'tito, Já produziu miJO affirme q~ jtQ sou pouco Barqueiros, não md~1u;ia que lf)epo\s de !O annos=r~grtJ . Brgue-s(~obre umadu!i 
~ito a remessa, na fo~r1t se· forte em h~tori~. bsu me amo havia r-t'esse lugar nn~ pas9&~'rtl · n'itlO t•r té'rras da Jbtr ·ra, re- , da sorridente esirada das 
ntanal ~~-!~rç~-feira vendeu- jà e.u ~oofessei 08 minha c1,1rla ·de que seria neceaa&J·io utilisa• solvi visitar o Míhho~ rett eo~n: j ~ um edificio modJrllO, teDdd 
s~ a liõUU6, ràls, cada rasa, passadà e oio me. drmta qee rem:~e barcos? . ~ ta~ra, tela $0.blime d~ •egeta(l!io .. 1 Tiio_ nas s~as li~bas ~es o liiWf 
16~ til. . "4iclllatM14Q,.~t•~..,Q16'"" ~-est\ldgs ~.it bem Sei 1 m1íoosa e~ie,cumpr,~~·· arcbiteetewco mglez-fra,nro, ~ 

•U .ceo Ad de~C"eb para cdmo ·~ c~&M df er os pés S érl.ôres as IIJl~a rorças . ~W tlirqttlf,"11 u1'M !'" f" snttd\J.•Bt;sl"'*dOtC, '9<111 ... IJf c 
~ re•s. o 20 litros. Deu pelus mlioé entreblot~ como int~ligencia, mas, aqu.e.Ues (como'. prio, obrigaram as Recordações sau- 1 erpem-se esgnios pinheiros que dlO 
uu1a . ha1xa de 300 reis em\ uma das m~das traz àma data o seu amigo que me contradizem dosas da minha Inf:Joeia. · j um& impres-ão de solidão, Dlff àO 
nl141-w1re ~ » . em que CQD.tStantino j,á era im- embora doutos e ai1torisados, l E lá .foi, alma cheia de l\eminis- mésmo tempo. dessa conv1leatADG1 
~ gnío e nosso e serve pa- pei·ador. mas nào de totio 0 101- fX)rque üO vêm e~Ludar cie ver- cencias deleitosas, espirilo prenhe que traz a sande. 

ra fr~sar. bem, 1.,111e o .milho foi l*'io i•omano foi qoe disse que to...e que aqui lhes aponto, on:de captivantes lembrançlls\los tem- i O seu loterior obedece às mato
dlstr1bu1do µdo distric~o. sem th,ha perl-enc;:ido a elle 8 lberia po1·<1ue não ilucldarn com a sua pos distantes ..• em que o Minho· res exigencias hygieoieas. Ampl• 
que nos t<>casse um miseravel . na piu'tilha qne entrt:l si fizeram clat·jvide11cia ~utoriaada ós pon- gravara na minha intimidade a11imi- salas de operações, magnifteas º' · 
sacco. ' os generaes romanos 00 como tos escuros em qu~ me dehKto. ca nm sentimento Pcligioso, ~agrado, fermarias, prenhes de ar e de lq, 

Po~que? ! diz a historia imper.adores, erão . Nada sei de archP-olo~in e por de Amôr. de. Affeição, de Encantos corredores amplos e limpos, todwlo 
.Po1 ~ ue ~stam.os ~ f~rtos dt! sa 1 elles: GaJerio, ConsLaotioo, ?4&· isso na_tnrarmeote fa90 confusão e de Harmoma. : envidraçados. cosin~:is alegre!!, pe-, 

001 ciuanla meps1a ,ema no nos- 1 xencio, Maximiniano, Maximino dos obJectos que ve,o ~~e que O que Bar.·ellos vincou no meu qnenos quaL'tos particulares como OI 
so coricelho, m~s, como_ natu-1 n, Dala .e severo, e finalmente d~onbeçoa util~dade, como po1· espirito ... deixei •.. dito, inda que não haverá, ~certo, em multu rlcae 
~lmente alegarao que. nao sa-! veio todo 0 jmpedq pertet1cea· a exemplo o espad11n encontrado mal e desatavradamente, nas colam- casas, etc., etc. Emfim um exemplo 
biam d'e!'.'sa. l"emessa, vamos dar~ l dois, Licínio e Constantino a- e a que o seu amigo não se re- nas de cO Cavado•. Sobre Espozen:le frizante. cabal e preciso dit Actifi
l}les º. ensejo a emendar.ª mão, . quelle substitnido por se~ero fere, pois qne V. não ·me diz na· vou dizer, tambem. alguma cousa, dade moderna applicada ao maia ma· 
parllc1pando qne ba mais &o .. l peto imperador G$lerio. Após a da -em sua carta. inda que pouco seja pela forma palhico, humanitario e altrui$&1-
saccos. a clH'g<ir e que era ne-

1 

batalha de Aruh'inopla e Chryso· A quem pertenceria essa ar- pouco precisa e bri1banle com que tal é o da Beniflcencia, do Amor e 
ttS.sRr10, para aparentar um cer- polis, ficou ConstanlilJO senhor ma? A um gigante? A um pig- p'ra'qui lanço estas daspretenciosas da Caridade pel.i gente pobresinba 
to 111leresse pel~ população, fa- de todo 0 im(Wrio. Os resumi- meo? A uma crAaoça'l Quanto lmhas. que não tem uma caminha limpa e 
áer um esro1~·os111ho para ver sei do 0 que sei d~his~oria d"essa e- ao primeiro. !São. As se&undas Mas... \macra na hora grave de uma. doon• 
COn!'>e.gue~1 olit~r air1da que não poca. (324) intel"roga<)ões. Talvez. Espozeode é, na verdade, uma . ça. Mas ..• 
foi,se ·enao ~lelo sa1:co. v. lambem diz que os tu- Os desenhos feitos sobre as terra encantadora. Sombria na sua 1 ::o;erá Ludo isto Espozendo? ! 

.Ias 4uas1 p~denamo~ affir- mulc~ não iuflu~em na estatura telhas quem os executRria? TJm vida intima, mostra-se. comtudo, 0111 não. não 1 Ao lado d1•sl8s 
mm· que uào ~tt tmportarao ~om dos romanos por cáusa dos seus homem? Não. U111a mulher ou ridoute, prazenteira a quem. de fo- relevos edificautr.s da sua estrnr.!ura 
que faliu o .milho, porquan~o os ritos e costumes. b:u peço licen- uma creança? Talvez. ra, a descobre, espreguiçando-se, 1 social e nacional ergue-se aU!varse 
4'~e ~; !e,·iam P~~ocupar. com ça para conlinoar'ií &Oirmar que: Esses ~esenhos conforme dis- S?bre as areias do Ca\·a~o. A s!la e eng1·antlece·se aos nossos olhos a 
çs~e .. rs~u'.npto te1 ao mar~ .'ilaze- ~mbora tivessem toda a appa- se ~m mmha .carta. passa~fa, de- vida, adenll't> das suas cas~tas muito : Alma do seu povo-a Alma do es
ies a t1 .ita1 do qu~ estnr em a- rencia de sepulturas não 0 eram. vertam ter sido feitos por um branqumhas, tem a a!egria do ta·a- 1 pozendense. 

ora a eucomoiortar-s_e ~on~ es- A terra perfum~da que 09 dedo indicador; a mão que os balho laborioso e insano que forti 1 De dia trabalha na lifle con~nte 
sa ba~µtella das subsisteucias. - enchia litteralrnent~. rnos~ra ter executou era de cr~auca ou de fica, enuobrece e dignifica. Os seus 1 da sua vida. quer no m:ir, quu nos . 

· Dasco berta areheolGgiea 
de Fonteboa. · 

Pres11do amigo. 
O titulo que v. deu á minha 

cnrl.a passmfo sobre este assnm
Jll<l e que tambem encabeça es· 
te, não .é Apropriado. A desco
qerl1t foi ll~l Alupela. 

Como já affirmei na minha 
tartu pa.c;sarta a minha i~1iora11-
cia a l"e!iPt;ito rte an:beolügia é 
nula, pórtautn não me admira 
'1816 ~a aii'neiras; contudo sei 
que poss110 uma peqpena dose 

bom senso, qu"e procuro uti· 
l r da melhor maneira posl'ivel. 

J,.Y~·~qep{'11 on pttjprierlad~ 
do sm·. Per~lf'~ nad.Q. J~nenos de 
tl"es fornos 'ra fdtttlrçào de me-
taes, o metal fundido não podia 
ser ferrq pel sl1µp~· r(ts~ do 
foruo nao ser app1opriado. O 

· ~u~ {und1riam ellcs? 

sido lavada e ainda se encon- mulher, tal é a estreiteza do tra- habitantes são, na quasi totalidade, 1 C:\mpos. Se o mar esLá bravo e se a 
t111m resíduos de um a;iineral que co. Representam um X e um O. constitui.dos por esses pescadores ."e ~ bur_rasca cabe sobre a tel'ra .•. lá 
deve ser forcosa111ente o ouro. ~s telhas sobre q_ue os .fi~~- tez queimada pelos raios do Sol ! esta e'le remendando as suas redes, 

Li algures que na America ram é em ponto mator do fe1L1? abrazad~r e. pelos Ventos fortes do á beira do rio, àlj>ot·t:1 de casa. na 
do Sul u8am uus selvicolas um da acllrnl telha ~ranceza, mas 11- Mar. S1lenc1osa, trabalha, produz, rua, em qualquer sitio. Se o. tempo 
emb<tlsema1~1ento especial para s.a, tendo do:i dois lados um bor- emqnaoto .lá lo~ge o Orteano, ruge é de bonança li vai, lá vai singrau4 

reduzirem a deminutas propor- do. d~ ~ma pol.egada de altura e ora em mvos nnpcmosos, ora em do sobre as ondas do mar glauoas e 
cues a cabeça de um homem, prmc1p1a estreita, ~largancto até soluços dolentes, brandos, leves que espumantes, em busc.1 de peixe. sem· 
isto é claro, com a extração do a base, que uso ~rta. Penso que veem mansamente, afogar-se na pre alegre, prazenteiro. soltando de 
craneo, pode ser, visto V. dizer, era para concluz1r agua que na· p1·aia. Aqui, além, uma• nota caracte· in..~tante n instanto as !luas psalmodias 
e o seu douto amigo 0 aílirmar turnlrnente fa~tava rio local 01~.- ristiea, sllenciusa e harmonica põe m:iriLimas, os se11s canLos :illanticos~ 
que as sepulturas não inlluiarn d~ estava~ s1tnadns as fnnd1· em relevo, aos olhos dos seus visi- l(jl1da1·ios, forte..~1 cavos o profundo~. 
na eslatul"a. Eutào désossavam- ço~s\ todavia ªl-tna1:1to a melhor tan~es, uma . impres.são de Labor Depois, á boquinh:i da 0011te, ean"' 
nos 'l op111lao que a respeito tenham o~ actavo, de Vida cuidada e nunca taodo hossann:-1, ''oita a terra, ooo-

Só assim poriiam encaixar os tnt~uctidos. . . desperdiçada. um Vinco cavad11 e ente e urano, ao seu lar ondo o es-
cada veres na d~minuta sepul- E co.110 &Rta Jª \•ae lon.ga, pe- prof~nd~ de Lu~~ que lhe marcit pera a wulher. os filhos pequeuitM 
tura.. · ço de!-?culpa ao bom am1g~ por ónko vmco mais cavado, ainda, de ljUe leem nelle o frisante e empl• 

Como já dis~e e torno a uffir- ron_bar-llte um te111po p_rt-cioso, Houra e de Dig11idatle. de lucta e cJe vida. Se vai para 
mar essa descoberta era digna e d1~a: a~ se.n douto amigo que Depois é, já, uma villa moderna. o campo, logo ao rruoper do snlt ei-
rle um atur.ido estudo de nm seutma HI\men.so prazer ~e me As suas ruas S•io bem calcetada11, lo de eu~ad-d ás co8'as, o seu ftv-
Figueiredo G;t.1erra, d~ ,Qm Leite, fosse da1~0 a .s.ua_ companhia limpa~ e o seu piso ê suave. Ao ta- 11el na mão, a pouta do .e•gam> 111\ 
de Vasconcellos °" não rle um gnando viesse v1sit8l' 08 achad~s do das suas easinhas atv.inilenl68 er· caut.t> t.1,a bocca. ~ Çlln•. 
outro tnlvez mais i11t~lligente, arc~eotog10?s. de F<llíteboaJ pois !ªª~se. já, pa!aeetes rendilhados byrunos.· ás ~ez68 ~ 
1ue, v. uào diz qu~m é que {reio q:ie v.na, apesat· rlA V: me ae a• mãos bebeis de illu tres ar- dame11&e lo:ILauis, em 
me cor~~rarliz. przer uu~ ~Hf! está em Mot.tcap, e hUectos souberam fazer erguer. balbo que dá Vida,. da ida 

Pelâs fundições achadas, e no que precisar mande sempre. tem, ~' ~lhGramenws itopo1·tau- L\ts. 
por ainda faltar ctescoblí-r diver· Agáv ad Av/is. &es que a alcvau&am :;obre o nível Oh! Povo lf6m'3tlo, 
8$ coustrucções Já encouLra- gorai das Villas ~LUguezas. de K ·pozendtt, ed le 




